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de fazer uma I em punho, ora escondia-se ora ap­theuse ao balde. .' pnrecia. agarrado li um pio, espe-_
. tard.e apresentaram-seose.Iar- t.arlo em alguma Cousa que tanto
rires» e depois Qij « Filhos do pa r ecia um reche-Io como um cai­
lQ i, com um prestito de uns xão coberto de mato.
.ro canos, um d'elles o do ".,.Aquelh� fi�lIrll de quando em vez
ndarte bonito, �r�ístico qnan-. deitava um punhado de polvoraem) trulmlho de molduras, mas... ·. qualquer cousa quo tinha'fogo, pro-nada sigllil'icar, sem' nada duziudo lima explosão." sem. oouduair uma ídéa,

.

Em meio do carro um posta nn-
\!,uia-se um carro de critica: de vinha .pendurada uma corôa d e
euma cousau que chamaram louros; ao pé, agarrados ao poste,deptos, de .forea. em que ia dous indigenas, que fallavãa como
Iurado Um índio das nossas quem declamava alguma- cousa queis que dísiam ser um guol'afl,y. havião eSlüd'do mas que nem
guns pedaços de papeljio. em sempre sabia ao consoante.-
la dto placa, com dístícos �tlis Na' parte- de traz, sobre um pla­reuos insnltuosos .â exrincta no mais elevado uma ereança ves­idade Gu,nIlIlY,' galhos' de tida de anjo� ajoelhada e... mais

e .•. ausencín- completa de nada. Quizemos saber a signi-'ito., .

_

•
" ," fícaçâo:�'aquelJ6 estravagante cul'-

outro carro - Um Jacar.é -

10 A· diaseram-nos ilue era uma
,l. que .deixando eahir a ma- ullegoria á ·de'ipllla da corôa de
inferior mostrava uo lugar '10111'08, exi�ida )ela sociedade Fi­evia ser a garganta, ainda ,um lhos do Diabo e desputaCla pelosgena . (Iue dizia. algo, mas q'!l� Guaranys que já não existem, ou

se entendia.
_ ue elo menos desde 98·\"d!l't�. como lhe Chl!·:!:!!E�,�_ECL.j�p�e�l.iie.5}���.;;&;ou

•. o ,feitio de _sala anJl'a annos nntertores
J 'lflalquer bathracio, .. de receram.

J 011 de outro qualquer animal Um outro carro, arranjado de
rdem dos saurins é que nada mato. conduzia quatro masc�r�s
1.'

.

que fallavam mmto mas que limi-
� m li 1'1€', nem espiríto, .' tavam-se a hostilizar acremente os

\ outro carro de surpresa: adversa rios Filhos do Diabo-e
.ntelicidade era exatamente o Riais não disse.

.

' elIe não causava era surpresu.. .'>1J:ncerrou o carnaval de 901 o
A noite 6S mesmos carro� e Cõn�resso Lagunense comum bai­ais alguns fogos de ilel)ga�a. le organizado por algum, SOCIOS
OS Jardineiros tambem manifes- d'aquella sociedade, e'!l que dan­
ram-se .eom enterro de ,!880!:. çon-se e jogou-se eoilfettl a valer.
Um grupo de figuras JBdlScnl·t�-
JÍs com lanternas. �a cabeça' �br�a
prestitu. Nada diZIa-nada �lgnt·

í!ava. Seguia-se -.
.

Um carro .. de....embrulho: dise-
tOS .de embrulho porque realmen-
, era um emhrulho. -

Na' ,frente uma figura de eupace­
� .(Y) e vis�ir�. e'rgttld!l. -vestido a

tia de antigo guerreiro, espada

BLONDINlSTA,

Como um eceo tardio dos fol­
guedos Carnavalescos·. reunio-se
no dia 24 ii. sociedade Filhos do
Diabo e plegeu sua Directoria pa­
ra o anno de 902. A noite a com­

panhados de muzíea, os �oClOS des­
ta sociedade incorporados, foram
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BLONDI�ISTA
,

Ainei-a!. o.

E foi-se!.:.
A" nuite Vl-8 pela 82'�nDda v

Dilo sei O que. se passou por
sonhava! '

'

Ao' despertar. estava só, o t

pio rechnvs-se a elln se fõra t
, Trez dias depois, eu & vi.
'Segui-a com os olhos, C"(),

pensamento e com o coraçã
deixei .flear onde estava, po
mortal, :�i1 não dóha o direit
acompanhar um anjo em

ascenção! '

E nunca mais à vj !
Hoje amo-a e -muito, pelo

sarnento, pelas recordações
co-ação.

Tableau
D.

Uma' nova s�ie'âade carnavales­
ca sob o titulo de «Fenlanos» aca­

ba de aer orgamsuda por um

pleiade de Cotubns oarmivulescos.
,

E' -ia esperar que para o anno

de 902 tenhamos um carnaval on­

ça..
Entretanto, do. alto dos nossos

tamancos, vamos exclama'nito: '

Ahi rapaziada! duro com ella!

--MEió--'NSiANTÃNEO--
Em 11m templo oravam com fer­

vor 'Concentrado.
Havia rr'elle, luxo, l)steJ,lI.ação,

sumptuosidade, e. uma orche,stra
béin dirigida .enchia a. nave do
templo com os seus eanticos ma­

viosos..
Festejava-se o padroeiro dà

Igreja!.. .'.
Concluída li festa, quando retíra-

. vam-se os fleis ou infleis dev!l���;
e1I"ll vi!

"
.

Passou 'junto a mim e parou!
Nunca formusura mais �ompleta,

mais Ideal, r81'ira-me-'6s õIbos e o

coração.
'

;_.

Cercavam-n'a quatro satellites,
SI quem ella emprestava, como as­
tro que é. o brrlho do seu rosto
pallido, bello e magestoso. .

Dir-se-hia viuvá. Trajaeu de pre-­
to e trazia Rores roxas no cabelle
negro, no eollo que idealisei divi­
no.

A cor que traduz o luto, que
exprime 3- tristeza da vida, que
significa as sombras do coração­
dava-lhe.à pallidez angelica do r08-
to divino, uma graga mflnita

Sorrio-se 'ligeiramen te para o

grupo que a cercava e um mundo·
de sonhos dourados, de gOZ08 10-.
traduziveis, de ventp.ras sem Bm,e
passou-me pela meD,tel

o COMMEA,CIO
Temos sobre a nossa ines

• lrablllho o' numero t d' O, Co
cio. novo jornal que veio à. lu
publicidade em Floriancpolis
0'8 .da Associaeáo Beneüeen

ifecr�ll iva L8 Emprega
mercso.

Saudamos o 'novo collega,
jande muitas prosperidades.

Acha-se emfermo o DOSSO 8
soeio Julio Horn,

.

a quem d
mos ,pr.ompto restllberecimelfl

Do sympathico, t seeretarto
,A'lsoeiação Beneficente e Reer'
va do,s Empregados, no Commeé
i,reçeõ��os c?mmt1D,ica�io da p
i8,� .!ld�JoVI.I, diréetorta d'aquella 8
ele auB.

AgT:a�ecidos.
------

SOClOS
Foram ptQPo�tos e aeceítce soe

0!il dQ noseo �ltlb, os nossos am o

g<>s José Soares da Silva & Gera
do f.l1l Sil�", Jiurtado.

'
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